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Este estudo teve por objetivo conhecer as opiniões que as alunas têm, 
quando chegam para cursar a disciplina Administração aplicada à 
Enfermagem. Para tanto, coletou-se as opiniões de 30 alunas do 8° semestre 
do Curso de Graduação da EEUSP. Os resultados mostraram que as alunas 
consideram a administração como uma forma 
de organizar o trabalho e que a função administrativa da enfermeira 
consiste em conciliar a assistência com a burocracia do serviço. 

U N I T E R M O S : Administração em enfermagem.Educação em enfermagem. 

INTRODUÇÃO 

No decorrer de nossa vivência profissional, como docentes da disciplina 
"Administração aplicada à Enfermagem" do Curso de Graduação em Enfer­
magem e Obstetrícia da Escola de Enfermagem da USP (EEUSP), temos 
percebido que essa disciplina tem sido, freqüentemente, entendida pelas 
alunas, docentes de outras disciplinas e enfermeiras do campo como a que 
possibilita, às alunas, desenvolver atividades administrativas para gerenciar 
o Serviço de Enfermagem. Entretanto, muitas vezes, essas atividades tem
sido compreendidas como burocráticas. 

Segundo TREVIZAN 1 1 , as enfermeiras, revelam nos seus discursos que 
a sua função não pode ser burocratizada, cabendo-lhes a realização das 
atividades da assistência direta aos pacientes. 
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NAKAMAE 1 0 , também se refere ao dilema que a enfermeira vem viven-
ciando, dividida entre o prestar o cuidado direto ao paciente e exercer funções 
de chefia e supervisão. Considera ainda, que esse dilema tem gerado profun­
das discussões sobre a profissão e a formação de enfermeiras. 

Essa situação decorre, fundamentalmente, pelo fato das atividades 
da enfermagem serem realizadas por uma força trabalho heterogênea 
quanto à formação profissional, constituída por diferentes categorias de 
trabalhadores, com diversos níveis de escolaridade, que vão desde o pri­
meiro grau incompleto, até o terceiro grau. Conforme os dados apresenta­
dos pelo COFEN-ABEn 3 , no ano de 1985, no Brasil, o percentual de 
profissionais era de 8,5% enfermeiros; 6,6% técnicos; 21 ,1% auxiliares e 
63 ,5% atendentes de enfermagem. 

ALMEIDA 1 considera que não há como negar a presença maciça do 
pessoal auxiliar de enfermagem nos serviços de saúde prestando assistência 
direta aos pacientes. Em vista desse fato, a autora questiona, qual a possibi­
lidade real da enfermeira voltar-se, unicamente, para o cuidado direto à 
clientela. 

TREVIZAN 1 1 refere que não se pode continuar insistindo no discurso 
que reitera o papel da enfermeira, apenas, na assistência direta ao paciente, 
considerando que a enfermeira deve administrar a assistência prestada aos 
pacientes e que para tanto a administração é um instrumento para o desen­
volvimento da enfermagem. 

Acredita-se que a função administrativa da enfermeira é histórica e 
portanto real. Entretanto vem sendo interpretada, tanto ao nível teórico, 
quanto ao nível prático, ora como administração da assistência, ora como 
administração de serviço. Essa ambigüidade é decorrente da falta de definição 
do que seja administração aplicada à enfermagem. 

Corrobora ainda, para essa ambigüidade, o fato da formação da enfer­
meira ser precipuamente voltada, durante o curso de graduação, para o 
cuidado direto, contrapondo-se na prática à função administrativa exigida 
pelas organizações de saúde. 

No desenvolvimento da disciplina Administração aplicada à Enferma­
gem busca-se instrumentalizar a aluna, com princípios, elementos e métodos 
preconizados pela administração geral, que lhe possibilite, assim, prestar 
uma assistência de enfermagem eficiente e eficaz. 

Diante dessa proposta considera-se importante, realizar um estudo que 
permita conhecer as impressões que as graduandas trazem a respeito da 
referida disciplina ao iniciá-la. Considera-se ainda, que os resultados desse 
estudo contribuirão para o aprimoramento do ensino na disciplina. 

Apenas a título de esclarecimento, o Curso de Graduação da EEUSP 
está subdividido em dois ciclos: o pré-profissional, compreendendo os dois 
primeiros semestres e o tronco profissional comum, do 3 5 ao 8 o semestres. A 
disciplina Administração aplicada à Enfermagem é ministrada no 8° semes­
tre, abrangendo ensino teórico e teórico-prático. 



M E T O D O L O G I A 

O presente estudo baseou-se nas informações obtidas junto a 30 alunas 
do 8 o semestre do Curso de Graduação em Enfermagem e Obstetrícia da 
EEUSP, no ano de 1990. 

Para conhecer a opinião das alunas sobre administração aplicada à 
enfermagem, perguntou-se, por escrito, a seguinte questão: "O que é admi­
nistração aplicada à enfermagem?". 

No primeiro dia de aula da disciplina, explicou-se às alunas os objetivos do 
presente trabalho, solicitando a colaboração para responderem a questão proposta. 

A seguir distribuiu-se as folhas contendo a questão, às 30 alunas 
presentes, que foram recolhidas imediatamente, após seu preenchimento, não 
se limitando o tempo disponível para a resposta. Adotou-se esse procedimento 
para que as alunas não fossem influenciadas pelos conceitos ministrados no 
decorrer do bloco teórico. 

Para organização do conteúdo obtido seguiu-se a orientação de LUDKE; 
ANDRÉ 8 , segundo a qual a análise dos dados significa trabalhar todo material 
obtido durante a pesquisa, organizá-lo, dividindo-o em partes, relacionando 
essas partes, procurando identificar temas próprios. 

Assim, foram realizadas sucessivas leituras de todas as respostas (ANE­
XO), para se identificar os temas emergentes de acordo com o assunto proposto. 

Seguindo este percurso foi possível agrupar os seguintes temas: 

— percepção das alunas quanto ao significado da administração; 

— percepção das alunas quanto a função administrativa da enfermei­
ra; e 

— compreensão das alunas quanto ao foco de atenção da enfermagem. 

Finalmente, realizou-se a análise dos temas a luz do referencial teórico. 

A P R E S E N T A Ç Ã O E DISCUSSÃO DOS R E S U L T A D O S 

Conforme descrito na metodologia, a análise das respostas foram orga­
nizadas de forma a identificar os temas emergentes relacionados ao estudo 
proposto. 

1. Percepção das alunas quanto ao significado de administração. 

Nas respostas relativas a esse tema fica evidente que o significado de 
administração, para as alunas, consiste em organizar os recursos humanos e 
materiais e o local de serviço. 



Percebe-se ainda, a visáo "controladora", uma vez que se referem a 
função de administração como a de dirigir, fiscalizar, supervisionar e avaliar. 
Consideram também, que a finalidade da administração é a de melhorar a 
qualidade do serviço e da assistência. No entanto, não se referem ao desen­
volvimento de recursos humanos, demonstrando portanto, um enfoque cen­
trado nas tarefas. 

— é organizar, coordenar, orientar e fiscalizar um setor do hospital... isto 
engloba o bom funcionamento da unidade. 

— organização das tarefas ligadas a área de enfermagem em uma 
instituição. 

— ... é colocar ordem na unidade em que vai trabalhar tanto em relação 
aos materiais e equipamentos... para que possa atender o cliente da 
melhor forma possível. 

— ... como devemos organizar, planejar e avaliar uma ala hospitalar. 

— ... a maneira com a qual a enfermeira organiza e dirige a sua unida­
de... 

— ... onde iremos aprender como organizar, coordenar e supervisionar o 
serviço de enfermagem. 

— ... é a maneira de organizar e dirigir em enfermagem... para que se 
possa usufruir e conseguir um melhor serviço... 

— ... promover e organizar uma unidade ou serviço... promovendo assim, 
uma melhor distribuição do serviço. 

— ... é a maneira pela qual se organiza o trabalho... 

— ... é a maneira que a enfermeira faz uso em seu dia a dia para 
organizar o serviço, a mão-de-obra disponível e os recursos existen­
tes... utilizando assim, uma assistência adequada ao paciente. 

— ... é fazer com que aquele espaço físico onde a enfermeira atua seja 
organizado... 

— ... estabelecer atividades para os funcionários de acordo com sua 
função... controlar o material... ter uma visão, um todo do funciona­
mento de uma unidade. 

Essas falas vêm de encontro à abordagem científica e tradicional da 
administração no enfoque de Taylor e Fayol. 



Segundo CHIAVENATO , administrar para Taylor significa planejar e 
racionalizar as tarefas que devem ser executadas pelos subordinados. A 
preocupação básica da administração é a metodizaçáo do trabalho com o 
objetivo de melhorar a eficiência do processo produtivo. E portanto, prescre­
ver a maneira pela qual as pessoas devem executar o seu trabalho cotidiano. 

CHIAVENATO 2 mostra que Fayol amplia o enfoque de Taylor, definindo 
que administrar é sobretudo planejar e organizar a estrutura de órgãos e de 
cargos que compõem uma instituição, dirigindo e controlando suas atividades. 

TREVIZAN 1 1 afirma que a introdução dos princípios da administração 
científica, elaborados por esses teóricos, na enfermagem, datam da época de 
Florence Nithingale, que formava enfermeiras com a preocupação de organi­
zar e racionalizar o trabalho. 

Para esta autora, o corpo de enfermagem incorporou o enfoque adminis­
trativo de Taylor e Fayol, principalmente, no que se refere ao desempenho 
dos auxiliares e atendentes de enfermagem. 

Acredita-se que entre os objetivos da enfermagem e a proposta destes 
teóricos, evidencia-se o estabelecimento de critérios prescritivos e normativos 
para o desenvolvimento das atividades de enfermagem. 

A divisão do trabalho aliada a padronização das tarefas, a elaboração 
ou adoção de manuais de procedimentos tem sido uma das maiores preocu­
pações das enfermeiras que assumem a responsabilidade dos serviços de 
enfermagem 8 

Assim, a preocupação constante das enfermeiras tem sido com "o como 
fazer". 6 

As falas das alunas, também, revelam o significado da administração 
como uma ciência e uma arte. 

— ... é a ciência que uai nos auxiliar no planejamento e organização do 
ambiente hospitalar... visando o bom funcionamento do ambiente 
hospitalar, segundo as necessidades do paciente. 

— ... é a aprendizagem desta ciência e a sua utilização e aplicação na 
enfermagem. 

— ... é a arte de organizar um serviço de maneira clara e objetiva... 

KOONTZ et ai , 5 relatam que somente agora é que está se desenvolvendo 
uma ciência de administração. Adotam a posição da administração como uma 
arte, uma vez que para se chegar à melhor prática, o conhecimento organizado 
em administração, deve ser aplicado às realidades de qualquer situação, não 
havendo uma "maneira ideal e universal de fazer coisas em todas as circuns­
tâncias". 

Para esses autores administração representa a aplicação de conheci­
mentos à realidade com vista à obtenção dos resultados desejáveis. 

KAST; ROSENZWEIG 4 afirmam que os conceitos clássicos continuam 
a fazer parte do pensamento gerencial contemporâneo. E para esse autor os 



conceitos e a prática da administração são influenciados pelas ideologias da 
sociedade, não havendo ainda um corpo de conhecimentos internamente 
unificado. 

2. Compreensão das alunas quanto a função administrativa como papel da 
enfermeira. 

Nesse tema as alunas revelam como compreendem a função adminis­
trativa da enfermeira, evidenciando o papel conciliatório entre a assistência 
e os objetivos da organização. 

— ... é um dos papéis que a enfermeira deve exercer em uma unidade... 
de forma organizada e com liderança. 

— ... é saber conciliar a assistência de enfermagem com a organização e 
gerenciamento político-econômico e recursos humanos e materiais 
dentro de uma instituição. 

— ... é o papel que a enfermeira exerce em um hospital, em relação à 
equipe de enfermagem e de sua organização. 

— ... é a maneira com a qual a enfermeira organiza e dirige a sua 
unidade, cuidando da parte burocrática, mas sem esquecer o aspecto 
assistencial ao paciente. 

— ... a enfermagem numa instituição necessita de uma administração, 
esta acredito deve conciliar a prática de enfermagem com o aspecto 
burocrático pertencente à instituição. 

Pelas falas verifica-se, que as alunas ao iniciarem a disciplina Adminis­
tração aplicada à Enfermagem, trazem a visão de que administração aplicada 
à enfermagem é o exercício da burocracia, associando-a com ineficiência 
administrativa. 

KAST; ROSENZWEIG 4 afirmam que Weber, fundador da teoria da 
burocracia, não usava a palavra burocracia no sentido popular de excesso de 
formalismo e de ineficiência. O conceito de burocracia não tem conotação de 
bom ou de mau, mas sim se refere a certas características do esquema 
organizacional formal voltado, exclusivamente, para a racionalidade e efi­
ciência. 

O modelo teórico da burocracia, segundo CHIAVENATO 2 , enfoca a 
burocracia como a forma mais eficiente que existe para gerir as organizações 
complexas. Seu modelo inclui dimensões como uma hierarquia de autoridade 
bem definida, a divisão de trabalho com base na especialização funcional, um 
sistema de regras, impessoalidade das relações, um sistema de trabalho e a 
colocação de pessoas, baseada na capacidade técnica. 



Estudiosos da burocracia que empreenderam uma revisão do esquema 
weberiano, reinterpretam as características da burocracia à luz do conceito 
de disfunçáo, uma vez que as organizações são influenciadas por fatores 
ligados ao comportamento que não foram considerados por Weber. 

MERTON 9 mostrou que uma das conseqüências da rigidez burocrática 
é a despersona liza çáo do relacionamento devido ao rígido apego às normas e 
regulamentos. 

Nas instituições de saúde encontramos, freqüentemente, formas orga­
nizacionais burocráticas. E o serviço de enfermagem seguem o modelo buro­
crático da instituição, nas suas estruturas e dinámicas. 

O pessoal de enfermagem passa a ter características profissionais de 
técnicos especializados, com comportamentos e posições estrategicamente 
defendidas pelo grupo que detém o poder na organização. A valorização das 
normas e regras parece ser, o enfoque da burocracia, que mais tem influen­
ciado a enfermagem, contribuindo para torná-la uma prática administrativa 
estanque, baseada em regras e normas obsoletas com poucas perspectivas de 
mudanças. 

Dessa forma, a administração na enfermagem sofre o mal de uma 
disfunçáo da teoria burocrática. 

3.Compreensão das alunas quanto ao foco de atenção da enfermagem. 

Depreende-se pelas respostas das alunas, que compreendem a enferma­
gem tendo como foco de atenção a assistência ao paciente internado, priori­
zando, assim, o aspecto curativo. As falas revelam a preocupação em assistir 
ao paciente internado, hospitalizado, individualizado, não levando em consi­
deração a assistência à família e nem à comunidade. 

— ... tendo como objetivo o paciente... 

— ... segundo às necessidades do paciente... 

— ... uma assistência adequada ao paciente... 

— ... a enfermeira atua... de tal forma que a assistência a ser prestada 
ao paciente seja adequada às suas necessidades. 

Considera-se que essas falas são reflexo das condições econômicas, 
sócio-culturais e políticas do País, que não valorizam a participação dos 
indivíduos e da comunidade, no planejamento, organização, funcionamento e 
controle da atenção primária à saúde. 

Segundo LIMA 7 , o quadro sanitário do País é inoperante e está estru­
turado de forma a contemplar a falta de coordenação nas ações de saúde, a 
multiplicidade de sistemas de prestação de serviço e que a atual reforma 



sanitária por meio da implantação do SUS (Sistema Único de Saúde), ainda, 
não conseguiu superar essas dificuldades. 

As afirmações de LIMA 7 revelam que a forma de organização do setor 
saúde tem influenciado a prática e o ensino de enfermagem. 

Acredita-se que essa situação é um fator determinante do currículo 
vigente na EEUSP, o qual tem contemplado os aspectos curativos da assis­
tência de enfermagem, pois a abordagem na área preventiva, de maneira 
formal, dá-se, apenas no 7 o semestre do curso. 

Acredita-se também, que o conhecimento da opinião das alunas sobre o 
significado da administração aplicada à enfermagem, ao iniciarem a discipli­
na Administração aplicada à Enfermagem, possibilitará às docentes, da 
referida disciplina, à reflexão do ensino, a fim de torná-lo mais próximo da 
realidade concreta das alunas, capacitando-as para aplicarem os conhecimen­
tos de administração na prática profissional. 

C O N C L U S Õ E S 

0 presente estudo permitiu chegar às seguintes conclusões: 
1 - as alunas percebem a administração dentro da abordagem clássica 

e tradicional desenvolvida por Taylor e Fayol; 
2 - as alunas compreendem como o objetivo da administração aplicada 

à enfermagem a melhora da qualidade do serviço, do trabalho, não enfocando 
o lado do trabalhador; 

3 - as alunas entendem que a função administrativa da enfermeira 
consiste em conciliar a assistência de enfermagem com a burocracia do 
serviço; 

4 - as alunas estão voltadas para a assistência de enfermagem no 
enfoque curativo. 

KUKCGANT, P.et al The significance of administration applied to the nursing practice 
felt by nursing students. R e v . E s c . Enf. U S P , v. 28, n. l , p. 15*26 , Apr., 1994. 

The objective of this study was to know the opinions that the students have, when 
they begin the course of Administration applied of Nursing. The results indicated that 
the students considered administration a manner how the nurses are organizing their 
works and that nursing activity administration is to conciliate the assistence with the 
bureaucratic service. 
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ANEXO 

O QUE É A D M I N I S T R A Ç Ã O A P L I C A D A À E N F E R M A G E M ? 

1. Não sei. 

2. E um dos papéis que a enfermeira deve exercer em uma unidade pois é responsá­
vel por uma equipe e por pacientes e portanto deve ser feito de uma forma orga­
nizada e com liderança. 

3. É organizar, coordenar, orientar e fiscalizar um setor do hospital. Isto engloba o 
bom funcionamento da unidade. 

4 . Organização das tarefas ligadas a área de enfermagem em uma instituição. 

5. Administração aplicada à enfermagem é colocar ordem na unidade em que vai 
trabalhar tanto em relação aos materiais e equipamentos necessários a deter­
minados procedimentos e em relação aos funcionários para que possa atender o 
cliente da melhor forma possível. 

6. E todo processo definido anteriormente aplicado no processo de enfermagem, ou 
seja, para a execução da enfermagem, é necessário uma organização, um geren­
ciamento sistematizado. 

7. E saber conciliar a assistência de enfermagem com a organização e gerenciamen­
to político-econômico e recursos humanos e materiais dentro de uma instituição. 

8. E o curso responsável para ministrar como devemos organizar, planejar e avaliar 
uma ala hospitalar. 

9. E u m a área que aborda, principalmente, as questões citadas na pergunta ante­
rior, porém, aplicáveis à enfermagem, ou seja, o trabalho de equipe (técnicos, 
auxiliares, a tendentes), a área burocrática hospitalar, entre outras coisas. 

10 . Líder organizando as atividades de enfermagem de forma satisfatória tanto 
para o funcionário, e conseqüentemente, para uma melhor assistência. 

11 . É saber ordenar, coordenar, supervisionar, fazer e ensinar uma assistência de 
enfermagem. Desde a assistência direta que é dada ao paciente até o ambiente, 
funcionários, material que compõe o serviço de enfermagem. 

12. E o papel que a enfermeira exerce em um hospital, em relação à equipe de en­
fermagem e de sua organização. 



13. Acredito que seja a maneira com a qual a enfermeira organiza e dirige a sua unida-
de, cuidando da parte burocrática, mas sem esquecer o aspecto assistencial ao pa­
ciente. E como se fosse o modo e as técnicas usadas para prestar uma melhor assis­
tência, tendo como objetivo o paciente, voltando sua atenção à equipe como um todo. 

14. Onde iremos aprender a organizar, coordenar e supervisionar o serviço de enfer­
magem. 

15 . É administrar todos os cuidados aplicados ao paciente, com isso orientar funcio­
nários e/ou pacientes e familiares, organizar os cuidados a serem prestados 
para que haja uma melhor e mais rápida melhora do paciente. 

16 . É aprendizagem desta ciência é a sua utilização e aplicação na enfermagem. 

17. Estabelecer atividades para os funcionários de acordo com sua função, fazer con­
trole de estoques de material, ter a visão de um todo do funcionamento de uma 
unidade. 

18. É a maneira de organizar e dirigir em enfermagem para que se possa usufruir e 
conseguir um melhor serviço. 

19. _ 

2 0 . A enfermagem numa instituição necessita de uma administração, esta, acredito 
deve conciliar a prática de enfermagem com o aspecto burocrático pertencente 
à instituição. 

2 1 . Administrar em enfermagem, seria eu acho, promover e organizar uma unidade 
ou serviço, promovendo assim uma melhor distribuição do serviço tornando-o 
de melhor qualidade (burocrático). 

2 2 . É a ciência que vai nos auxiliar no planejamento e organização do ambiente hos­
pitalar, visando o bom funcionamento deste, segundo as necessidades do pacien­
te. 

2 3 . É a maneira pela qual se organiza o trabalho como um todo, dentro da área de 
enfermagem. 

2 4 . É a elaboração de um plano de assistência dirigido ao paciente como um todo. 
Deve fazer parte deste plano tudo aquilo que direta ou indiretamente contribui 
para o seu restabelecimento (compra de material, escala de funcionários, limpe­
za da unidade, orientação, assistência direta ao paciente, etc.) 

2 5 . É a arte de organizar um serviço de maneira clara, objetiva, utilizando os recur­
sos humanos e pessoais existentes a fim de propor um bom relacionamento en­
tre os seus funcionários e a produção com qualidade e quantidade. 



26 . É a administração da assistência de enfermagem. 

27 . E um ramo de estudo que trata sobre como o enfermeiro deve administrar uma 
unidade do hospital. E um curso que proporciona noções de administração da 
área de enfermagem. 

28 . É a maneira que a enfermeira faz uso em seu dia a dia para organizar o serviço, 
a mão-de-obra disponível e os recursos existentes, utilizando assim uma assis­
tência adequada ao paciente. 

29 . E a forma de organizar, dirigir e sistematizar a assistência de enfermagem pres­
tada ao indivíduo, família e comunidade e que, direta ou indiretamente atenda 
as necessidades básicas. 

3 0 . E fazer com que aquele espaço físico onde a enfermeira atua seja organizado de 
tal forma que a assistência prestada ao paciente seja adequada às suas necessi­
dades. E tentar organizar um trabalho em equipe. 




